
EC O LO G I A

Abelhas entre os
Girassóis de van Gogh
Expostas a re p roduções de pinturas
“amplamente apreciadas na sociedade
o c i d e n t a l”, abelhas mamangavas (B o m-
bus terre s t r i s) perscrutaram e pousaram
com maior freqüência nos Gi ra ss ó i s d o
i m p ressionista holandês Vincent va n
Gogh. Especial atenção foi dada à assina-
tura do artista, em azul sobre fundo
a m arelo,nocanto inferiordire i t o. Umf e-
nômeno curioso. O experimento foi re a-
lizado por Lars Chittka, biólogo especia-
lizado em ecologia comportamental da
Faculdade Queen Ma ry da Un i ve r s i d a d e

de Londres (Reino Unido) e o artista de
instalação Julian Wa l k e r, cada um atraí-
do pelo trabalho do outro devido ao fato
de que tanto abelhas quanto seres huma-
nos são atraídos por flores. Seus re s u l t a-
dos foram publicados na revista Optics &
Laser Te c h n o l o gy.
As “c o b a i a s” foram três colônias de
m a m a n g a vas que nunca haviam visto
f l o res. As caixas onde compõem seus
ninhos em laboratório foram conecta-
das a uma “arena de vôo”. No chão dessa
arena, foram colocadas quatro reprodu-
ções de pinturas – duas com flores e duas
sem flores. Além dos girassóis de va n
Gogh, em ordem decrescente de pre f e-
rência pelas abelhas, os autores expuse-
ram Po tt e ry, de Patrick Caulfield, St i l l
life with beer mug, de Fernand Léger, e
Um vaso de flore s, de Paul Ga u g u i n .
Cada colônia foi exposta às quatro pin-
turas, mas somente uma vez a cada uma,
por quatro minutos, e suas re a ç õ e s
foram filmadas com câmeras digitais de
vídeo, permitindo distinguir entre vôos
de averiguação e aterrissagens sobre as
re p roduções. As abelhas sobre vo a r a m
tanto as flores quanto os objetos não-flo-
rais das pinturas, mas a proporção de
vôos que terminaram com pousos foi
s i g n i f i c a t i vamente maior nas pinturas
com flores. De acordo com Chittka, isso
indica que as flores pintadas “c a p t u r a-
ram a essência das características florais,
do ponto de vista de uma abelha”.
Não se trata de um experimento cientí-
fico no sentido mais restrito do termo,
ainda que os autores tenham seguido um

p rotocolo convencional para mensurar
respostas inatas de abelhas a estímulos
visuais. Elementos como o cheiro das
re p roduções das pinturas não foi isolado
como va r i á vel. “Nesse estudo de ciência e
a rte (S c i Art, em inglês), a intenção foi
estimular a reflexão sobre as origens evo-
l u t i vas da percepção e das pre f e r ê n c i a s
estéticas numa audiência que não está
acostumada a pensar nesses termos” ,
conta Chittka. A idéia dos autores era
i n t r i g a r, levantar questões. Em que me-
dida a percepção reflete a realidade? Qu a l
a natureza da imagem como objeto?
Ha veria um sentido evo l u t i vo na estética
ou na apreciação humana das flores?
“ Fl o res sãoumacomponenteconspícuae
bemestabelecidadas culturashumanas, e
se espera que flores nos façam sentir feli-
zes e positivos. Por quê?”. Embora o pes-
quisador admita ser difícil testar essa
idéia, acha que vale a pena refletir sobre
ela, sobretudo sobre a preferência euro-
péia por flores alaranjadas ou ve r m e l h a s
( c o res dos frutos que atraem primatas),
em detrimento de azuis, por exemplo, as
p referidas das abelhas por estarem asso-
ciadas aumaltoconteúdodenéctar.“Ta l-
vez esse gosto seja conseqüência da evo l u-
ção de outro caráter ou característica,
comoafru g i voria (hábitodealimentar-se
de frutos)”, pondera Chittka. Ele admite
que a percepção de cores pelos sere s
humanos, certamente, não foi dire t a-
mente influenciada pelas flores num sen-
tido evo l u t i vo. “Mas, prestar atenção nas
f l o respode tertrazidobenefíciosnahistó-
ria evo l u t i va humana, porque flores são
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i n d i c a t i vas de outros recursos que são
maisúteisdoqueaspróprias flore s”, espe-
cula Chittka, que pretende continuar
i n vestigando as origens evo l u t i vas da per-
cepção e da “p referência estética” em abe-
lhas e peixes.
Mas dizer que animais têm senso esté-
tico é uma questão controversa. Pa r a
Da rwin, diversos animais – especial-
mente as aves, como o pavão – apresen-
tam um senso estético genuíno, ainda
que não tão sofisticado quanto o hu-
mano, que evolui num contexto de sele-
ção intersexual, no qual, em geral, cabe
às fêmeas escolher entre diferentes ma-
chos. Se, na competição entre os machos
pelas fêmeas, o que vale mais são armas,
vigor, força, para atrair as fêmeas é pre-

ciso algo mais: ornamentos, cores con-
trastantes, belos presentes ou incremen-
tadas danças nupciais. A seleção sexual
constitui um mecanismo evo l u t i vo à
parte da seleção natural, levando às vezes
ao desenvolvimento de características
que, embora aumentem suas chances de
encontrar um parc e i ro, diminuem as
possibilidades de sobrevivência dos ani-
mais. Assim, esse mecanismo poderia ser
re s p o n s á vel pelo desacoplamento entre
o senso estético e a utilidade dos objetos
de apreciação.  Para alguns, a inteligên-
cia humana, a um só tempo criativa e
d e s t ru t i va, pode ter evoluído em con-
texto semelhante.
Embora diferentes aspectos do mundo
em cores sejam re l e vantes biologica-

mente para cada espécie, existe alguma
s o b reposição entre o que humanos e abe-
lhas são capazes de perc e b e r. Como expli-
cam os autores, abelhas têm três tipos de
re c e p t o res para cores assim como os pri-
matas do Velho Mundo, inclusive os
humanos. Esses fotorre c e p t o res são ligei-
ramente sensíveis para a luz ultravioleta
que, entretanto, é absorvida pelo crista-
lino e, normalmente, jamais atinge a
retina.Assim,partedas diferençasdeper-
cepção entre abelhas e humanos pode ser
reduzida quando o cristalino é re m ov i d o
c i rurgicamente para combater a catarata,
como aconteceu com o pintor francês
Claude Monet (ver box) .

Flávia Natércia
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Monet foi acometido de catarata nos dois olhos em 1908.

Tinha 68 anos e começou a perder a visão, mas não parou

de trabalhar. Munindo-se de tubos de tinta devidamente

etiquetados e organizados, tentou superar a vicissitude.

Sua visão foi ficando embaçada, porque a doença se

manifesta por uma perda progressiva de transparência do

cristalino, o que não aconteceria sem produzir efeitos

visíveis em sua obra. O artista costumava pintar “o que

via”, e com a evolução da catarata as cores passaram a ser

filtradas. Em 1922, ele se viu quase completamente cego.

Mas foi somente no ano seguinte que seu dedicado amigo

Georges Clemenceau o convenceu a submeter-se a uma

cirurgia. Apenas o olho direito foi operado, requerendo

duas intervenções, e seu cristalino (lente) foi removido. As

cirurgias deixaram diversas seqüelas, que dissuadiram

Monet de repetir a experiência com o olho esquerdo.

Na expressão pictórica de Monet, o branco foi ficando

amarelado, o verde e o vermelho alaranjados, o azul foi

desaparecendo. Além disso, foi se perdendo a capacidade

de reproduzir detalhes e os contornos dos objetos se

tornam mais fluidos. Dois quadros que versam sobre a

mesma paisagem, Le bassin aux nimphéas (abaixo), de

1899, e Le pont japonais à Giverny, de 1923, ilustram as

mudanças impostas pelo mal.

Depois da cirurgia, o azul e

outras cores frias passaram a

predominar em seus quadros, o

que a série La maison vue du

jardin aux roses deixa claro.

UM OLHO SEM LENTE


